
INDEPENDÊNCIAS  NA  IBERO-AMÉRICA  COLONIAL-FATOS,  NARRATIVAS  E  ESTUDOS
HISTÓRICOS

EMENTA:

A presente  disciplina  aprofunda no  estudo  das  independências  das  colônias  de  Espanha e
Portugal nas Américas. Parte de um exame crítico sobre as interpretações mais recorrentes no
meio acadêmico ao tempo que enriquece sua proposta com leituras polissêmicas, renovadas e
oriundas de diversas geografias. Assim, estuda-se o Iluminismo em Espanha e Portugal e o
lugar das Américas, questionam-se os fatos consagrados pela historiografia da independência,
caracteriza-se a/as modernidade(s) a partir dos estudos históricos e se descreve o vocabulário
político em tempos da Independência. Outras temáticas contribuem para uma visão renovada e
holística sobre o tema das independências; dentre elas: os monumentos celebrativos, os povos
indígenas e de origem africano, o romance histórico e as histórias em quadrinhos. Por último,
reflete-se  sobre  o  ensino  de  História  de  América,  particularmente  aplicado  ao  tema  das
independências. O Brasil Colonial, o Vice-reino do Peru, o da Nova Espanha e a Capitania Geral
de  Cuba  são  espaços  de  estudo  privilegiados  nesta  proposta  curricular.  Vários  saberes  e
perspectivas  teóricas  fazem parte  e  “disciplinam” metodologicamente  a  presente  proposta;
dentre  elas:  a  história  política,  a  história  das  ideias,  a  história  intelectual,  a  história  social
marxista, a história conceitual e os estudos pós coloniais e subalternos. Os estudos sobre a
memória e a arte aplicado aos monumentos celebrativos da Independência; as relações entre o
romance histórico, a ficção e a história "oficial" também fazem parte do fundamento teórico e
metodológico  desta  matéria  cujas  bibliografia  é  disponibilizada,  fundamentalmente,  em
português e em espanhol.
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